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Occurrence of Brevipalpus phoenicis (Acari: Tenuipalpidac) on Ligustrum 
lucidum (Oleaceae) Associated with Ligustrum Ringspot 

ABSTRACT - Brevipalpus phoenicis was observed associated with Ligustrum 
ringspot causing injuries on leaves of Ligustrum sp. in Piracicaba, SP. This is 
the fírst record of this mite species occurring on Ligustrum in Brazil. 
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O ácaro plano. Bre'.'ipalpus phoenicis G. 
apresenta distribuição cosmopolita com 
ocorrência em muitas espécies vegetais 
(Flechtmann 1967, Haramoto 1969. 
Gonzáles 1975, Moraes& Flechtmann 1981, 
Kumari & Sadana 1990, Trindade & 
Chiavegato 1994) e está associado à leprose 
dos citros no Brasil (Musumeci & Rossetti 
1963). 

Observações em cercas vivas de 
Ligustrum sp.. em Piracicaba, SP, revelaram 
a ocorrência de colônias de B. phoenicis com 
a presença de ovos, larvas, ninfas e adultos. 
Associado ao ácaro verificou-se nas folhas a 
presença de lesões formando anéis con-
cêntricos amarelados em contraste com o 
fundo verde da folha e com diâmetro de até 8 
miii - a estes sintomas chamou-se mancha 
anelar do ligustre. 

Visando esclarecer o envolvimento do 
ácaro aos sintomas descritos infestou-se 
plantas sadias de Ligusirwn lucidum (ligustre) 
com ácaros provenientes de Ligustrum sp. que  

exibiam sintomas da mancha anelar (40 - 50 
fêmeas adultas/planta) infestou-se também 
plantas de ligustre com ácaros (40-50 fmeas 
adultas/planta) provenientes de laranjeiras cv. 
'Pera' (oriundas de sementes e mantidas em 
casa de vegetação), apresentando sintomas 
típicos de leprose dos citros e plantas de 
ligustre foram mantidas sem infestação. Os 
tratamentos foram repetidos seis vezes sendo 
que as plantas foram cultivadas em solo 
autoclavado (1 kg/vaso) e mantidas isoladas 
em casa de vegetação. Aos 60 dias após a 
infestação verificou-se, em 1001%) das plantas 
infestadas com ácaros provenientes de 
ligustre, o surgimento de lesões similares às 
observadas em campo e descritas por Vergani 
(1942). na Argentina, que chamou de "lepra 
explosiva de la ligustrina" e que relacionou 
a "lepra explosiva" da laranja (leprose dos 
citros). No entanto, o não surgimento de 
lesões nas plantas de ligustre infestadas com 
ácaros provenientes da laranjeira ou nas 
plantas não infestadas indica que a mancha 
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anelar do ligustre é mais uma doença cujo 
agente etiológico é transmitido pelo ácaro B. 
p/ioe- nicis. Quanto a identidade deste 
patógeno responsável pela mancha anelar é 
possível que seja o "Ligusirum ringspot vi-
rus relatado por Lima ei ai. (1991). 
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